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WA N G1LK1N

O Cenaculo presta hoje justa homenagem ao adorável espirito
de íwan Gilkin.

O illustre poeta da Danvhúiontk lrAr liste,—diz o Dr. João
Itiberè, em apontamentos que com toda solicitude nos enviou,
—«nasceo em Bruxellas em I8GJ. Estudou preparatórios no
Institutos. Luiz. W formado em Direito pela Universidade de
Louvain. Estreou, muito joven, na Imprensa, escrevendo bri-
lhantemente nos jornaes acadêmicos o cm varias revistas litte-
rarias. l^&jeum tklgiqic, revista littoraria de jovens escripto-
res belgas, é o vulto mais saliente. E' redactor do Jourml de
Bruxelles. Está escrevendo uma trilogia, da qual já se acham
publicados os livros Lt DannUion ds l'A riiste e Satan. Traba-
lha em um drama—Nèron— que vae levar ao theatro uma nova
orientação, causando um verc adeiro suecesso pela originalidade
com que trata o assumpto. Collabora em importantes revistas
belgas e francezas. E' um Mestre consummado na arte do Verso
e torna-se de dia para dia o verdadeiro Chefe da moderna es-
chola beiça.»

Victor Silva, em estudo primoroso e concizo, ultimamente
reproduzido na Revista do Club Coritibano, assim se exprime :

« La Ikimnation t!e 1'Ârlisle é o grito doloroso de extremo
desalento que vibra no coração da arte contemporânea, anathe-
ma sinistro de toda uma geração sacudida pela nevrose do secu-
jo e que se sente afundar no vácuo de todas as crenças.

Como quasi todos os sensibilistas da arte moderna, Ivvan
Gilkin é um martyr da analyse consumido pelas misantropias
do pessimismo ; a sua Muza transparece n'um bocejo amarello
de tédio, esmaiada na sombra de um pesadelo ; a tela grosseira
da vida destaca-se na opacidade de sua melancholia num frio
desolamento de hospital onde se atropelam abominações de
loucuras: mandibulasquc rangem crispadasdedòr, gritosagu-
dos de nervos assanhados, corpos que se enrijam com fúnebre
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regougo, contorsões bizarras de nevrose infernal, todas as he-
diondas pestilencias da miséria humana.

E é com o desespero dessas lagrimas mysteriosas, os secre-
tos arrepios do remorso, os rugidos das angustias solitárias que
elle combina com a insana orchestração desses versos tenebro-
sos

Poete, j'ai note dans mes vers scrupuleux
Ce que mes yeux aigus ont vu dans ces tenèbres.

O seo canto passa como o vento frio da morte, chorando
n'um murmúrio de psalmo os segredos terríveis, calados no seio
do Mal.»

Perfeitamente.
Iwan Gilkin é como umflagelladocenobytadaMorte, cilicia-

do pelo Desalento, arrastando estoicamente um sambenito de
Angustias, na fúnebre penitencia soturna dos exilados da Ven-
tura...

Toda a Damnacão do Artista demonstra com inexcedivel
tiA

eloqüência essa fatalidade suprema que o cinge e aperta doloro-
samente no estreito circulo de fogo das mórbidas Torturas im-
passíveis...

A primeira pagina desse missal satânico é por si uma revê-
lação preciosíssima:

ia*. TTOC_í_. _. XO__T
Du fond d'un gouffre infect en pleurant je finvoque,
Muse des désespoirs, Reine des insurgés,
Toi que verses la haine au cceur des aííligés,
Mère du spleen bizarre et de Fhorreur baroque.

Amante des bijoux, du luxe et de la loque,
Rose des paradis dans Fopium songés,
Maitresse des beaux vers par la douleur forgés,
Viens á moi dans la boue, ou mon âme sufíoque !

De te noires clartés je nourrirai mes yeux,
Je veux repaitre en toi tous mes sens furieux
De plaisirsincréés et d'amours impossibles.

Soíile-moi de baisers! Soúle-moi de poison !
Et jusque dans fazur des cieux inaccessibles
Comme un soleil levant fais sauter ma raison !
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Segue-se-lhe a Psychologie,—âe uma nitidez incomparavel,
de uma severidade austera.

Le désir é de uma suave tristeza compassiva que emociona e
apiada:

Mes regards Ias, sans voir for en fleur des jasmins,
Rêvent de cheveux d'or dont Ia tendrcsse étonne,
Et, dédaignantdes lysla blancheur monotone,
Pleurent Ia liliale ardeur des jeuncs mains.

O toi qui dois venir, viens! mon coeur te reclame,
Mes yeux, tristes d'amour, attendent tes chers yeux.
Car Ia terre est si vide, el si vides les cieux !
Et rien n'offre un baiser aux lèvres de mon âme.

Toi que j'aimerai, toi qui me tortureras
Sans assouvir jamais tes douloureux caprices,
Viens! je t'offre à genoux les morlels sacrífices
Oü mon sang resigne coulera dans tes bras.

Fora um transcrever de toda a obra, se quizesse dar as alta-
mente symbolicas poesias que o livro de Iwan Gilkin encerra.
Lembrarei, comtudo, as Lilanies,—oração impressionista, de
uma fulva originalidade perturbadora e indizivel; o Mer rouge,
Lebcaulac, Aoe, e o Tableva ancien.

Pedimos venia ao Auctor para publicar algumas outras ma-
gistraes composições da Uamnação do Artista,— rendendo
assim ao bellissimo talento de Iwan Gilkin o preito sincero
de uma veneração merecida.

Releve-me o impeccavel artista estas fugitivas linhas pallidas
que aqui registro como a promessa de um estudo para o qualainda me não sinto suficientemente forte.

Dario Vellozo.
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A Lauro Schleder

Noite hybernal. O ceo de astros ponteado.
Com a alma affeita ás urzes da agonia,
Eu puz-me a olhar, como um allucinado,
Brancas estrellas de uma luz tão fria.

Frio da noite é o que minha alma sente
No ergastulo do tédio, em brumas densas;
E' o ar glaciario que nos vem fremente
Da avalanche de todas as descrenças.

A noite é como um coração enfermo,
E' uma alma viva em treva amortalhada;
Alma que perde a fé muda-se em ermo,
Alma que soffre tanto é desgraçada.

Era de estrellas um enorme alvearco
A cúpula celeste escura e goiva ;
E a Via-Lactea se estendia em arco,
Branca e rendada como um veo de noiva.

E a dolencia de um cântico magoado,
De extranha melodia e extranho rito,
Gemia pelo espaço e, atormentado,
Parecia rezar todo o infinito.

Cantavam as estrellas. Rutilante
A Via-Lactea enchia-se de nastros.
Cada estrella era um psalmo n'um brilhante
E o ceo ethereal psalterio de astros.
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Ermas de risos, ermas de grandezas,Porque as estrellas são os magnos portosOnde ancorou, com todas as tristezas,
A dor de tantos séculos já mortos.

Desde Valmiki e Homero—esses prophelas— .
Os astros, na amplidão eterna e cerula,
Guardam no seio a queixa dos poetas,Como a concha no seio guarda a pérola.
Attento comecei de ouvir os psalmos
Que resoavam como a voz de um orgam
N'um templo em festa ; e tive os gozos almos
Que as estrellas aos mysticos outorgam.

Ouvi... mas que tristeza amargurada eu tive
Ao comprehender emfim os psalmos da amplidão.
Havia pelo azul, em que esta lyra vive,
Em cada estrella branca um morto coração.

Corações, cuja historia os psalmos repetiam,
Como narra o passado a lapide da historia ;E a dor e o desconforto entre os astros viviam,
E o desconforto c a doi disputavam victoria.

Dizia um psalmo : Ha tempo, ha séculos abafo
O gemido mais sancto e o grito mais amargo,
Que ouviram a chorar, da desgrenhada Sapho,
A Leucade medonha e o mar profundo e largo.

Outros psalmos: Em vós gritam marlyres, prezasDe trahidores hostis, de guerreiros fataes,
Que enchem humildemente as cathedraes de rezas,
Mostrando á humanidade a effigie dospunhaes.

Job escorrendo puz ; Agar em pranto ao ceo ;A magoa dos Judeos extrangeiros na terra,—Noite que verte sangue e onde o horror é o tropheo
Essa noite sinistra agora em nós se encerra.

E o luto do Calvário ; estertores do Christo ;
Jesus, o casto ebom ; Jesus, hirtodechofre,
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Sem saber, no madeiro, entre a turba—esse.mixto-
Se é Magdalena ou se é Maria quem mais soffre.

Do Dante ruge em nós o desespero insano
Que elle teve no amor mais profundo e infeliz
Que pode enlouquecer o coração humano,
E que sanctificou a casta Beatriz.

Outros psalmos, na dor dos astros luminosos,
Choravam a oppressão do Erro sem lei, sem regra
Que assassinara torvo amigos, pães, esposos,
Abrindo em nossa historia uma ecchymose negra.

E aos soluços do empyreo a terra estremecia,
Sangrando corações, movendo ossadas nuas,
Emquanto a Lei, de luto, os rudes passos via
De assassinos manchando o lodaçal das ruas.

Ultimo psalmo : Eu tenho o coração de um poeta
Amou com esse amor que a loucura traduz,
Mas ferio incruenta ao desgraçado asceta
A dor de Magdalena afflicta aos pés da Cruz;

Sentia ao ver a amada a fé mais pura e extranha
Como o crente ao chegar-se á pia de uma egreja
Era tanta a alegria, a crença era tamanha,
Que a luz de tanto amor inda hoje elle gotteja.

Como Arvers elle orou no templo astral do verso
E como Arvers não foi ouvido pela sancta;
E o templo fez-se tumba, enlutou-se o universo,
Porque o amor desgraçado á própria luz quebranta.

i*

Calaram-se no azul as pallidas estrelias.
A noite retratava a minha solidão.
E eu puz-me a soluçar por ver, dolente, ao vel-as,
Entre esses corações meo pobre coração.

1894.—(Das Selvagens).

Silveira Netto.



DAI LA MORT!
A mon confrère Dario Vellozo

1

Auxsons drnne marche à 1'harmonisation troublante, ayant
quelque peu de souffrancc dans les acco.rds prolongés et disso-
nants, le cortègc nupcial s'avança vers for des chasubles, ètin-
celant, Ia bàs, dans les lumières, comme un couchant de soleil
au milieu des nuagesd'encens, bleus comme des rêves et fuyant
commcs des chimêres.

Le duc de Ia Ferrière èpousait MelleClotilde d'Hervilly. Tous
deux três jeunes et beaux comme un couple de dieux recevaient
Ia bénediction du ciei des mains tremblantes et paternelles de
rofficiant, le vieux cure de Ia Madeleine.

Et comme de vrais amoureux, ivresde solitudeet d'intimité,
Dartaient immédiatement pour leur château d'Eyguières, dans
a Provence ensoleillée et póetique.

II

Six móis d'extase absolue, d'ivressesuprôme, passèrent, lis
vivaientfunpourfaulre, ilsvivaientfun de fautre, dansun ou-
bli superbe du monde et de toutes les choses.

ünis dans leurs caresses puissantes, ne faisant plus qifunseul être, les lêvres sur les lèvres, ils étanchaient leur soif
d'amour dans Ia coupe de leurs bouches. lis se grisaient de
toutes les sensations divines et de tout fimpossible du bonheur
humain.

On les voyait, entrelaces, parcourir, en des tête à tête mystè-
rieux, les allées sombresdu château, nese parlant que desyeux,
dansun langage muet, plein derayonnements.

Et comme si toutecette tendresse enorme,cette vie ardente
devolupté, fussent mortelles, unsoir, dans ses bras, elle laissa
tomber satête, si pâle, si pâlement belle, avecun siplaintifsou-
piret un regard tellement mouillé d'invisiblespleurs etvoilé de
désespoir qu'il en trembla...
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II lapritsur sapoitrine, comme s'il voulait Fenfuir dans son
coeur. Approcha sa bouche du visage adore, un visage d'ivoire,
impassible, avec des yeux grands ouverls et vagues.

Il 1'appella longtemps cnin remuement nerveux des lévres
d'oú ne s'échappait aucun son.

--, Lesilence...
II palpa sons cceur. Plus rien !
L'immobilité...
D'un mouvement fou il la prit et 1'emporta vers le tit. Ses

doigts tremblants dèfircnt le corsage de soie et de dentelles et
sur la blancheurde la poitrineà nu ilappuya sa tête anxieuse...

l/immobilité, toujours! Lamort...
Elle était morte dans un baiser et s'étaitenvoléesur faile de

son rêve d'amour vers Finvisible et le mystére.

III

On embauma le corps dela duchesse de la Ferrière.
Elle dort maintenant de 1'éternel sommeil, vêtue de sa blan-

che robe de fiancée en vieux point d'Aiençon, la couronne du-
cale en perles sur le front, couchée doucement sur de la soie
neigeuse et des coussins brodés d'or, dans le caveau de marbre,
monumental, du château d'Eyguières.

Elle dortvcritablementd'un sommeil mysteneux, et sabou-
che dc volupté, teinto de nopal, fleuritdans un sourire amou-
reux, comme une fleur de pourpre sur de la neige.

Véritablement elle vit, la duchesse, cfune vie sans mouve-
ment et sans paroles, (Fune vie nouvellc parmi la froidcur des
mártires et fimmobilité deschoses...

Etlui, sonépoux, subitement vieilli dans la douleur sans
nom de saperte et le cceur jeune toujours cependant de toute la
fougue de leursamours, continue de Fadorer, assis auprés d'el-
le dans le caveau silencieux.

Par les nuits claires et embaumées, il la prend dans ses bras
et quittantlelit de soie neigeuse et les coussins brodés d'or, il
la promène dans les alléessombres du château, serrée sur son
cceur dans une ètreinte folie de passion.

Et les blancs rayons de lune tombant sur le visage pâle de la
morte lui prêtent une vie surnaturelle, une vie de convalescem
échappée d'une douloureuse maladie.

Et ils ont entre eux des entretiens muets, de longues con-
versations sans paroles,dans un langage de mystère et d'il-
lusion.
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Iwan Gilkin.

^prev^nra. Paranaense.
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Assis sur le bane rustique de bois, au fond de 1' allée touffue
etdorée de clair de lune, le duclatient, immobile, surses ge-noux, ainsi qu'une pâlestatue de chair, une epousée rêveuse à
jamais, plongée dans une iníinie êxtase, dans un enchantement
irrémédiable.

Tendrement il Ia berce comme une frôle enfant malade et
Ia voyant èternellement endormie en sa robe blanche de ma-
riée, ilrôve, tout enla contemplant d'un regard noyé de tris-
tesses mornes.

Oh!l'exil de leurs ames... Oü peut bien étre 1'âme de
Clotilde ? Dans quelle région dei'espace éblouissant ou téné-
breux ?

Le froid de Ia nuit les faisait rentrer dans le caveau.
De nouveauétendue sur son litdesoie neigeuse et sur ses

coussins brodés d' or, Ia duchesse sommeillait.

IV

Toutes les lampes allumées jetaint uno clarté vive sur Ia
morte.

Le due, debout, Ia regardait.
La chevelure de Clotilde, une royale chevolure d' ébène dé-

roulée comme un sombre manteau, tranchait sur Ia blancheur
etTordulit.

Lacouronne de pcrles entouraitsa tête ovale et gracieuseet Ia coiffait comme une reine des ballades antiques.
Les paupières fermées mettaient uno ombro sur Ia pâleurdu visage et les lèvres seuies, leintes de nopal, brillaient comme

une fleur étrange et sanglante. Un vague sourire animait sa
bouche. Sa belle poitrine d'amoureusc semblait se soulever
par instants parmi le flot de dentelles du corsage. Cétaitune
illusion de vio sahs doute.

Le due déjà plusieurs fois s' y était trompé.
Mais non, voilà qu'elle luitend lesbras, ses yeux se rallu-

ment, sa bouche sourit.
Elle se dresselentement et Fattirant vers elleTentraine sur

le lit desoie neigeuse...
II s; y étend à ses còtés. Serres dans une suprême étreinte,

ils demeurent unis dansFinimobilité dernière par leur extra-
ordinaire amour et leur passion mortelle !

Jean Itiberè.
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2ST-£x IMIOIESTIE T

(João Itibere)

i
'* Aos sons de grandiosa marcha, de uma severa harmonisa-
ção emocionante, fremindo nos accordes prolongados e disso-
nantes todo um vago soffrer indeffinivel, o cortejo nupcial adi-
antou-se para o ouro das casulas, fulgindo entre as luzes, lá em
baixo, como um poente de sol entre nuvens de incenso, azues
como sonhos e, como chimeras, fugitivas.

O duque de Ia Ferrière espozava Me.110 Clotilde d' Hervílly.
Ambos jovens e bellos, como dous deoses esposos, recebiam a
bençam celeste das tremulas mãos paternaes do Officiante, o
velho parocho daMagdalena.

E, como verdadeiros enamorados, ebrios de solidão e inti-
midade, partiram logo depois para o castello d'Eyguières, na
Provença, limpida e poética.

II

Decorreram seis mezes de êxtase absoluto, de embriaguez
suprema. Viviam um para o outro, um do outro, em soberbo
esquecimento do mundo e de todas as cousas.

Unidos em voluptuosas caricias violentas, eram como um
só ente, os lábios nos lábios, mitigando a sede de amor, na
taça de suas boceas, na soffreguidào" insaciável de todas as sen-
sações divinas e do impossível todo da felicidade humana.

Sempre se os via, enlaçados, em intimas confidencias mys-
teriosas, percorrer as sombrias alamedas do castello, apenas se
falando com os olhos, em lingoagemmuda, cheia de irradiações
deliciosas.

E, como se fosse mortal toda aquella ternura enorme, toda
aquella ardente existência de voluptuosidade,—uma tarde, nos
braços do esposo, Clotilde pendeo a cabeça, tão pallida,
tão pallidamente bella, com um tão lamure suspiro e um olhar
tão humectado de lagrimas invisíveis e velado de desespero,
que o duque estremeceo...

Attrahio-a contra o peito, como se almejasse engastal-a no
coração. Achegou a bocea ao rosto adorado, um eburneo ros-
to de marfim, impassível, com dous grandes olhos abertos e
vasos.
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Chamou-a, chamou-a por muito tempo, longamente, com
um imperceptível borborinho nervoso dos lábios crispados
pela angustia...

O silencio...
Palpou-lhe o coração... Nada mais!
Aimmobilidade...
Desvairadamente, apertou-a muito, e a levou para o leito.

Seos dedos trêmulos desabotoaram o rendado corpinho de se-
da; e apoiou sobre a alvura do seio a tremula cabeça an-
ciosa...

Aimmobilidade sempre!... A morte...
A duquezadela Ferrière extinguira-se num beijo, evolan-

do-se para o Invisível e o Mysterio na aza de seo sonho de
amor...

III

Embalsamaram-lhe o corpo. Dorme eterno o derradeiro
somno, amortalhadaem seo vestido branco de noiva, ornado de
custosas rendas de Alençon, á fronte a coroa ducal de pérolas,estendida cuidadosamente em nevosos flocos de seda, entre ai-
mofadas bordadas a ouro, no mugnificente sepulchro de mar-
more do castello d' Eyguières.

Dorme verdadeiramente, de um somno mystorioso ; e a boc-
ca, tingida de nopal, desabrocha em sorriso amoroso, como
uma flor de purpura sobre neve.

Como que vive, a duqueza, uma existência sem acção e sem
palavras, uma nova existência,—na algidez dos mármores e na
immobilidadedas cousas...

Eo esposo, subitamente alquebrado pela dor sem nome de
seo isolamento, sentindo comtudo o coração sempre moço, no
arrebatamento da paixão, continua a idolalral-a muito, assen-
tado junto delia, no sepulchro silencioso.

Por límpidas noites amenas, abandonando o leito de seda
nevosae asalmofadas bordadas a ouro, elle a toma nos braços
e com ella passeia nas sombrias alamedas do castello, unida a
seo coração num vehemente amplexo de amor violento.

E os niveos raios da lua, esbatendo na pallida physionomiada morta, dão-lhe uma existência sobrenatural, unírenascimen-
to de convalescente salva a uma dolorosa enfermidade.

E conversam intimamente, caladamente, longas palestrassem vocábulos, em umalingoagem de illusão e de mysterio.
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Assentado em banco de madeira, rústico e desgracioso, no
extremo de frondosa alameda, dourada pelo luar, o duque sus-
tem CIótilde, nos joelhos, immovel, como uma pallida estatua
de carne, uma esposada scismaclora para todo o sempre, para
todo o sempre embevecida em êxtase infinito, em perpetuo en-
cantamento sem termo.

Embala-a ternamente como o faria à clebil creança enferma,
e, vendo-a eterno adormecida, envolta no vestido branco de
noivado, medita, contemplando-a,—o olhar merencorio repas-
sado de dolentadoras tristezas taciturnas..

Oh! o exílio de suas almas... Onde estaria a alma de Clotil-
de ? Em que região do espaço deslumbrante ou tenebroso ?

A frialdade da noite fazia-os reentrar no sepulchro.
De novo estendida no leito de seda nevosa, a duqueza dor-

mia reclinada em as almofadas bordadas a ouro.

IV

As lâmpadas esbatiam na morta vividos reflexos.
O duque, de pé, contemplava-a.
A cabelleira de Clotilde, uma real cabelleira de ebano, se

destacava soberbamente da alvura e do ouro do leito, desen-
nastrada, como um brial sombrio.

Diademava-lhe a graciosa cabeça oval a coroa de pérolas,
toucando-a como uma rainha das bailadas antigas.

As palpebras cerradas punham uma linha severa na pallidez
do rosto; e somente os lábios, tingidos de nopal, brilhavam
como uma extranhaflor sanguinolenta. Animava-lhe a bocca um
vago sorriso vaporoso. O bello seio de amorosa como que palpi-
lava momentaneamente por entre os flocos de renda do corpi-
nho. Era, sem duvida, uma illusão de vida.

O duque, por mais de uma vez, já se havia illudido.
Mas, não; a morta extende-lhe os braços; fulgem-lhe os

olhos; sorri...
Ergue-se lentamente, lentamente, attrahindo-o, arrastan-

do-o para o leito de seda nevosa....
O duque se extende ao lado da esposa. E, cerrados estreita-

mente em um superno amplexo, ficam, por tão extraordinário
amor e tão mortal paixão, unidos para todo o sempre na supre-
ma immobilidade da morte.

¦.:'¦¦ '' ¦ V '' " .- '¦¦'.¦¦.'¦.¦.

** *

Dario Vellozo.
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CANTO VII
To be, or not to be ?
Shakspeare—Hamlet.

Poeta que te vaes para a lllusão Suprema,
Ciliciado como um penitente,Porque encerrar no esquife de um poemaO cyrio azul de uma paixão latente ?

Abre ao luar da Noite a alma deserta
Como um tugurio abandonado,
Rompe o cilicio que te aperta

O coração de asceta flagellado.
*

Reza a oração do anachorela
Que se desprende da existência
E parte os elos da calceta
Dos flibusteiros da Innocencia...

Volve ao caule aromai de tua estrella branca,
—Olhar de luz de anjo que chora,—
E de tua alma o dardo arranca:—O Ceo te escuta e as magoas te deplora.

A Terra é o cárcere do Sonho...
O Amor é o philtro da Ilusão...
O amor humano mais risonho
Não vale uma hóstia da Amplidão !...

Somente o Ceo destilla o aroma
Das affeições immorredouras...
—A hóstia do Azul nos lábios toma,

Anachoreta das saudades louras!...

í Veja o 6.0 fasciculo.
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Por toda parte a que te leves
Encontrarás soluços e gemidos,
Echos feraes das alegrias breves,
Estertores de symbolos partidos...

A caravana lugubre da Terra
Tropeça e cae como o J udeo maldicto...
E a dor humana entre sepulchros erra,
Espectro que se abysma no Infinito.

A dor humana é uma eclosão do Riso...
Nasceo num seio de donzella casta...
E' como um fulvo e funerário aviso
Que a Morte vibra e na existência arrasta...

E' como o echo das angustias mortas,
Repetido por bocea de esqueleto...
Subio do Abysmo ásfulgidas retortas
Em que a Treva gotteja a alma de Hamleto.

Hamleto!... Um peregrino da Loucura...
Um torturado,—um flagellado,—um morto!..
Eil-o que passa,—a triste creatura !—
Sem o lyrio de um beijo ou de um conforto.

—AVidaéumsonho...AMorteéumSonho...ALuzéumpsalmo
Com que a Esperança enflora as almas dos Vencidos...
A Treva envolve sempre os Symbolos partidos
Quando as azas do Amor nostumulos espalmo...

Sou o espectro feral das Duvidas Supremas...
Sempre que me projecto em cima de uma lousa,
Freme a Angustia e desperta a ossada que repousa,
Para a roxa eclosão dos lugubres poemas...

A ephialta da Crença é uma abantesma loura...
—Que astro da Sepultura os maosoleos redoura
Quando a Recordação minhas scismas desperta ?
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Que Anjo pallido e triste o coração me cinge,
Se interrogo a Amplidão com meos olhos de esphynge,
Se osculo o sitiai de uma estrophe deserta ?...

Acompanha-me a sombra, a sombra de uma sancta.—Luz da Aurora, que importa o cariz do Poente ?
Luz da Aurora, que importa este luar silente
Que os sepulchros conversa e nos cyprestes canta ?

Luar da Paz.. .Luar da Morte... Astroinnocente
Que desenrola, á noite, os brancos veosde monja...
Não medra em coração de asceta penitenteA promessa do Beijo e o psalmo da Lisonja...

Ouço a alma do Luar nas folhas do salgueiro...
Sinto o acerbo pungir de um pezar sempre occulto...
Sou da Crença e da Morte o severo coveiro...

Abro as covas do Amor nas ruinas do Culto,
Enterro em cada cova um sonho derradeiro,
Em cada coração um coração sepulto.

Desperta, coração !... Meo coração é morto !...Envolve-o longamente alva mortalha branca...Gelo, talvez!... Neve, talvez, que o Flagello me arranca
Quando á Sombra supplico o punhal de um conforto.

Atormentado heroe!... nobre heroe invencível,
Indomito eleal como um guerreiro ousado !...'Atravessou-te outrora o gladio envenenado
De uma injuria cruel, deshumana e terrível.

Succumbiste, afinal!... Descança, peregrino !...Ninguém pode vencer a dextra do Destino,
Contra a morte do Amor ninguém pode luetar.

Ophelia,—eu seguirei o rastro de teos passos,Eu me irei sepultar na pyra de teos braços,
Monje que se ajoelha ante a effigie do altar.
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—Como doe !... como esmaga esta tortura immensa !...
Não podel-a amplexar, como a amplexava outrora,
E sentil-a gemer do meo amor suspensa,
—Lyra presa ao salgueiro, ao despontar da Aurora.
's Lyra 

do bardo do deserto,
Junto ao salgueiro do Infortúnio

Eu te osculo, chorando, e nos braços te aperto,
Ao vago olhar do Plenilúnio.

Eu te osculo, chorando, as fibras gemedoras,
Eu, chorando, te aperto a meo peito de monge...
Na tua alma perpassa a alma das Leonoras,
E ospsalterios do Ceo, tão distante e tão longe.

Ophelia— uma alma de creança
Harmoniosa como um som de lyra;

Luar da Estrella da Esperança,
Engastada num trevo de saphyra.

Desventurada amiga!
Cândida e bella, vaporosae pura;
Parecia dormir na sepultura,
Emmoldurada numa tela antiga.

Hoje vejo-a passar nas minhas scismas
Como um silente raio de luar,
Na celagem feérica dos prismas
Desbotoando um carinhoso olhar...
Hoje, sinto-a pousar junto a meo lado,
Nos ternos olhos um carinho doce,
Illuminando todo meo passado,
Como se a estrella dos sepulchros fosse.

—Bemdicta seja essa tortura mansa
Que te approxima a encantadora amiga,
E dá-te a meiga e pallida creança
Emmoldurada numa tela antiga!...

Hamleto, a minha angustia é mais austera,
A minha desventura é mais profunda :
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Nunca mais um luar de primaveraVirá dourar-me esta prisão immunda.

Nunca mais!... Nunca mais o luar de seo rosto
Se viráprojectar no espelho de minha alma!...
O mysterio da Morte azas de luto espalma
No sombrio cariz do primeiro desgosto...

Nunca mais!... Nunca mais o psallerio de um beijo
Ciciará na estrophe as suas preces mansas;
Nem medrará jamais o lyrio de um desejo
No alvo horto angelical das louras esperanças.

A ephialla da Angustia arrasta o sambenito
Das torturas do Alem, dor nirvanas da Rima...
E eu me sinto morrer, sacrilego e maldicto,
Sem as consolações do Carinho e da Estima.

Só... dobrando a cerviz ao guanteda Loucura,
Amarrado ao grilhão de uma paixão sem termo...
Cavando—eu mesmo—o leito á minha sepultura,
Amortalhando—eu mesmo—o coração enfermo.

Só... abrindo á Saudade o fulgido hostiario
Das lagrimas feraes de uma illusão perdida ;Aos cyprestes rezando um triste breviario
E o acerbo ritual de toda minha vida.

EntPetanto, Poeta, a negra sombra esquálida
Dessa angustia, que eu sinto amortalhar-me os dias,
Não reflecte o perfil na sua face pallida,Nem suspende a eclosão de suas alegrias.

A grinalda que cinge os seos cabellos de ouro
Se purpurejará nas tintas de um poente...E sequer saberá que perdera um thezouro,,
Ao delicado alvor de uma emoção latente !.'.-.'"

».

Nunca mais!... Nunca mais!... Seja maldicto o verme
Que no corpo lhe abrir uma rubra ecchymose,
E a essas carnes que amei e a essa branca epiderme
Rasgar,—nas convulsões de esvairada nevrose !...
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Ao intimo luar de seos olhos amados,
Nunca mais!... nunca mais palestrará commigo !...
E eu terei na minha alma o espectro de um jazigo
E o cilicio brutal dos monges torturados.

\

—Poeta, a Dor é tóxico funesto,
Tresvaria a razão das almas ternas
Oh! não exhortes o aleivoso incesto
E o torpe aviltamento das tabernas.

Não profanes o immaculo sacrario
Das tuas preces e das tuas dores;
Só o Ceo nos aponta o itinerário
De nossos mais recônditos amores.

Expia as tuas faltas deprecito
Com resignada mansidão de crente,
Cinja-te, embora, o negro sambenito
Da angustia mais acerba e mais pungente.

Aguarda o julgamento derradeiro,
Alma voltada para a Desventura,
E o lyrio branco do perdão primeiro
Florescerá na tua sepultura.

— Hoje, vejo-a passar nas minhas scismas,
Como um silente raio de luar,
Na celagem feérica dos prismas
Desbotoando um carinhoso olhar
Hoje, sinto-a pousar junto a meo lado,
Nos ternos olhos um carinho doce,
llluminando todo meo passado,
Como se a estrella dos sepulchros fosse.

22—Agosto —4895.

Dario Vellozo



ROM IIO
(Costumes Paranaenses)

O Vadòsinho gastara a rosea mocidade a ensinar meninos, eessa recordação, de um passado ja longínquo, enche-o de orgu-
Iho, dilatando-lhe a alma encarquilhada e velha.

Elle, que nascera no fundo de uma villa pobre, obscura-
mente esquecida n'uma esplendida e exuberante coluna, riso-
nha sempre, sempre florida, como se a primavera alli cantasse
eternamente,—mas onde também santas aspirações nascem emorrem sem o baptismo sagrado das realisações,—fora um diasurprehendido por seo pae, que reunio toda a familia, que tam-
bem como elle, desconhecia a causa d'aquella reunião secreta.

A principio olhavam-se, n'uma interrogação pasma e myste-
riosa, sem nada comprehender, perspectivando lutuosa noticia,
conjecturando intimamente os mais recentes factos, até que seo
pae, o velho Ibrahim, contrahindo o sobreolho n'um rictus deseveridade, desfranzio os lábios, grasnando uma voz rouca e
cançada:

—«Vadò, hoje fui chamado pelo compadre Totó, e d'elle tive
a^ boa nova que foste nomeado, pelo governo, mestre escola
d'aqui da villa. Agora ó preciso ver o que fazes. Desempenha
o teo cargo de modo satisfactorio paralua familia,e para aquelle
que nos protege.

Vê lá, Vadòsinho, se entras na vida com o pé direito; vê là '»
A familia se dispersara pelo interior da casa, pererecandon'um contentamento enluarado em sombras de tristezas; por-

que, apezar de ignorante, eila tinha a intuição, queéo patrimo-nio das almas simples: realisar um ideal é a maior de todas as
infelicidades.

O Vadòsinho, de imaginação mais poética, leitor assíduo das
Primaveras de Casemiro deAbreo, se deixou ficar ainda, porlongas horas, n'um êxtase de sonho, n'uma espécie de saudade
vaga, de recordações vaporosas que nos despertam os dias lumi-
nosos, vistos atravez das vidraças, dias tão suggestivos de triste-
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zas, tão profundamente melancholicos, como se o bando fune--
bre das almas torturadas vagasse errante, enchendo o mundo
d'uma tristeza desoladora e aíílicta, enchendo o espaço coma
liturgia somnambula dos gemidos.

A lembrança de que se ia realisar o seo supremo ideal, dei-
' xava-o nervoso, cheio de uma anciedade, de um alvoroço que

se não pôde explicar.
—«Eu, mestre escola? não creio. Parece-me um sonho,

riem-se da minha mais santa aspiração; como são cruéis!...»
E, com o olhar perdido no espaço, sem ver nada do que via, re-
citava à meia voz :

« Ha dores fundas, agonias lentas,
Dramas pungentes que ninguém consola

Ou suspeita sequer!
Magoas maiores do que a dor d'um dia,
Do que a morte bebida em taça morna

De lábios de mulher!

O Vadòsinho estava incommodado ; percorria a sala em todas
as direcções, repetindo sempre,cheio de alegria duvidosa;

—«Eu, mestre escola, eu, mestre escola !» como se qui-
zesse corporisar essa ambição ardente da sua alma.

Dias depois, o Vadòsinho, rodeado da familia, lia o officio
que trazia a sua nomeação para o cargo de mestre escola da
villa.

Foguetes estrugiram no espaço, a villa engalhardou-se como
nos dias de festa do seo padroeiro.

O Vadò, mettido n'uma fatiota nova que mandara fazer para
assistir o casamento do Zéca Duarte, recebia as felicitações de
todo o povo que, reunido em frente á casa, quebrava o silencio
religioso dos dias de trabalho com a algazarra de expressivos
viva nho Vadò, viva o mestre da escola d'aqui.

E essas recordações ainda lhe enchiam a alma de uma gran-
de saudade dolorosa. Ouvia ainda perfeitamente, distinctamen-
te a voz d'aquelle povo acclamando-o n'uma ovação de enthu-
siasmo; porque elle ia ser o mestre dos seos filhos.

Bôa gente, bòa gente d'aquelle tempo hoje quasi desappare-
cida com seos pães na voragem fatal do cemitério.

,H para lembrar esse passado encarquilhado e velho como a
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sua a!ma,o Vadòsinho reunia todas as noites a familia que o escu
tava cheia de respeito c de admiração.

Depois iam-se todos para roda do fogo, onde a cangica fu-
megava deliciosamente n'uma panella de barro.

Sua mulher, a velha Josepha, occupava se em destribuir a
rapadura pelos nettos, com muita egualdade, para evitar con-
flictos ou orchestraçâo de soluços, o que quasi sempre acontece
n'essas occasiões; porque o pedaço que coube ao Jango foi
maior, que ella quer mais bem aquelle do que a este.

Acabada a merenda, começavam as historias de lo-bis-ho-
mem,boitátá, almas de outro mundo, terminando quasi sempre
o serão em pânico geral. Alé o velho Vadò, de vez cm quando,olhava para os lados desconfiadamente, arrastava o cepo mais
próximo do fogo, tiritando, como se o sopro gélido de alguma
alma o incommodasse.

A velha Josepha, que geralmente começava as historias, era
a primeira a pedir que não contassem mais, porque depois as
creanças nâo podiam dormir; que era melhor falar em cousas
mais alegres e deixar os mortos em paz.E, n'um assomo de coragem, erguia-se para ir buscar lenha
no quintal; mas voltava da porta, grilando que uma mão fria lhe
ouxara os cabellos e vira uma alma correr arrastando um lençol
branco, muito grande, muito grande.—«Vamos, vamos deitar, Vadò ; isto assim não serve, depois
as creanças não podem dormir.»

O velho Vadò que já cochilava, quando sentio a mão da mu-
lher tocar-lhe o hombro, deo umsalto, e, esfregando osolhos:—«Não viste, Josepha? não viste como me apertaram a
garganta que nem podia respirar?... Quiz gritar, não pude; va-
mos, vamos, Josepha; acho melhor irmos pousar para a casa
do compadre Faustininho; isto aqui está como o diabo.»—«Cruzes, não diga isso, Vadò ; creio em Deos padre, você
ainda chamando esse feiticeiro! Cruzes, cruzes, manifica!))

E ambos, joelhos em terra, muito unidos, persignavam-setrez vezes, em cruz, para afugentar os mãos espíritos que os
perseguiam.

II

O dia vinha cantando o hymno triumphal de uma alvorada
sadia, pela garganta dos pássaros. Em casa do Vadò tomavam o
chimarrão á roda do fogo crepitante, alegre como quem des-
perta vindo de viagem feita em sonho ao paiz phantastico das
fadas.
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O velho Vadò, a fronte vergada sobre o peito, scismava nas
almas doutro mundo, n'aquella mão fria que lhe puxara o
cabello; e por sua imaginação desfilava todo um cortejo fúnebre
de superstições. Lembrava-se de um cavallo sem cabeça que
ás sextas-feiras ameia noite corcoveava no pateo da Egreja; das' serenatas das bruxas no cemitério, que seo fallecido pae sem-
pre contava que vira; e estremecia de vez em quando, como se
estivesse ante a pavida realidade.

A superstição faz parte da crença religiosa do nosso caboclo;
elle ouve, à roda do fogo, essas narrativas contadas pelos pães
e as transmitte aos filhos; e assim vão, de geração em geração,
correctas e augmentadas como os Almanaks de noticias.

Não ser supersticioso, é não crer em Deos.
O caboclo vê nas menores cousas o prenuncio de uma fatali-

dade. Se lhe passa por sobre a casa o lhesoureiro zirrando a
cauda em V, é que no céo se talha uma mortalha para alguma
pessoa da sua familia.

O velho Vadò ainda tinha a fronte vergada ao peso das funes-
tas recordações, quando no portão da mangueira uma voz rude
e forte bradou:

—«O'de casa!»
—«Sejabemvindo, entre quem ébrespondeo avelhaJose-

pha com a alma illurninada por um raio de dulcificadora espe-
rança. Era o Zéca Duarte, que o velho Vadò mandara chamar
para lhe relatar os factos antecedentes.

Depois de palestrarem muito sobre o caso, ficou resolvido
—por lembrança do Zéca Duarte—que elle mesmo iria buscar
tio Chico, o feiticeiro, muito conhecido de todos pelo terror que
inspirava, graças aos seos grandes triumphos no mysterio do
exorcismo.

III

Tio Chico, o feiticeiro, era o terror, o assombro do povo do
Caqueguêra.

Quando elle passava, um velho pala de algodão enfiado,—o
arco-iris das listras quasi consumido—um chapeo de palha gas-
to pelas hinvernias rispidas, as barbas brancas ancestralmente
esparramadas sobre o largo peito, um murmúrio de pavor bor-
borinhava em torno, de 

"lábios 
que se crispavam n'um rictus

extravagante de momos, como se fora o espectro da morte que
por alli passasse.

E, no emtanto, todos o queriam muito.
No Caqueguêra nada se fazia sem a sua approvação.
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Eo velho feiticeiro, como se nada presentisse, passava porentre aquelle povo dando os bons «iias auns, abençoando outros
que se lhe acercavam, beijando-lhe as magras e nervosas mãos.

Por vezes abria um bocó, que costumava trazer a tiracolo, e
d'elle tirava uma caixa com tabaco, aspirava uma forte pitada,accendiao cachimbo de barro, já quilotado por longo tempo
de serviço, e la se ia, matto afora, á cata de hervas medicinaes.

Depois de uma busca minuciosa pelos mattos e vargedos,
colhendo aqui as folhas verdes de uma planta,excellente contra
veneno; alli, a raiz de uma arvore secca, para humores tyro o
queda, voltava, atalhando caminho pelos carreadores. A' tarde,
ao regressar á casa, quasi sempre trazia um grande feixe de
hervas á cabeça, como um Deos velho coroado áepampanos e
parras.

As creanças lhe corriam ao encontro para descansal-o da
carga, recebendo como recompensa a benção tremula do velho
feiticeiro.

O laboratório therapeutico dos sortilegios diabólicos do tio
Chico era uma espécie de museo, cheio de curiosidades, pra-teleiras com alguns vidros bojudos, onde enormes jararacas,cascavéis, cobras d'agua, enrodilhadas dormiam, n'uma enfu-
são de espirito de vinho, o somno dos inertes; uma variedade
enorme deinsectos, alfinetados pelas paredes de taboa ; frascos
com líquidos de diversas cores; a um canto um oratório aber-
to, sobre uma meza, deixando ver ao fundo, illuminado pelaluz triste de uma lamparina, algumas imagens descarnadas e
anêmicas, de velhos santos da devoção satânica do feiticeiro.
Em baixo da meza ardiam duas vellas de cera, esbatendo uma
claridade amarella no semblante resignado de Santo Antônio,
que jazia deitado no soalho, sobre o flanco esquerdo. E alli
permaneceria até que se reatasse o casamento do Felisberto,
que a Maria bugra e o João africano haviam desmanchado.

—«E havia de se reatar»), porque tio Chico o queria. Para
isso elle mandara o Felisberto arranjar um objeeto qualquer
que fosse do uzo da moça. Então haviam de ver de que lado a
corda rebentaria, pois seo responso não lhe enganava ; duas
vezes ja o tinha consultado e as cousas iambôas.

Sol em agonia, pestanejamento indeciso de palpebras can-
çadas.

A soledade ! Soledade em toda a natureza. Hora de quie-
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titude, de recolhimento intimo, de romaria das lagrimas ao pas-
sado. Ao longe o velho sino da egreja da villa soluça plangenle-
mente Ave Maria, n'um bam...bam...bam... rythmicode cánti-
co sagrado. As cabeças se descobrem e os lábios ciciam ante o
esquife do occaso, onde o Sol desapparece, amortalhado."y Tio Chico, depois da oração, ergueo-se em direção á porta
que dava para a encruzilhada, espraiou a vista pela vastidão
exuberante das grandes cochilhas que se estendiam á sua frente,
sentou-se ao portal, quietou-se em profunda meditação.
Como que n'aquelle momento todo o seo passado inútil, toda
uma vida de aventuras diabólicas, lhe apparecia, toldada de ar-
rependimento, espinhosada de remorsos—dos muitos malefi-
cios que já destribuira pelo mundo.

Súbito, como se estivesse vendo diante de si o espectro ma-
cabro d'essa lembrança, ergueo-se esfregando os olhos soffre-
gamente e encaminhou-se para a encruzilhada cantarolando
uma velha trova, muito em voga no seo tempo ;

Ella partio e me deixou,
Ella foi commigo ingrata,
Levou tudo quanto eu tinha,
Por isso choro sua falta.
Ella partio e me deixou,
Ella foi commigo ingrata.

Estrellas pestanejavam no céo azul.
Ao chegar á beira da estrada, tio Chico estacou ante um ca-

valleiro.
—«Boas noites, tio Chico».
—«Quem é?»
—«Sou eu, tio Chico, oFelisberto.»
—«Oh Felisberto, quasi que não te conhecia, com um pon-

oho tão grande; vamos chegar.»
—«Mecê parece!que ia p'ra villa ?»
—«Não, vim até aqui dar um passeio, esparecer um pouco.

Então Felizberto, arranjou a cousa ?»
—«Arranjei, nhorsim: paguei para a Sabina, que foi escra-

va da casa, mecê conhece, e ella me arranjou um pouco de ca-
bello. Não sei se servirá».

—«Hade servir!... Está muito bom... agora vamos lá para a
botica.»

Assim chamava tio Chico ao laboratório de suas mandracas.
Ergueo Santo Antônio, collocou o cabello embaixo da imagem.
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—«Agora Fehzberto, você leve esta caixinha com pó, o vejase a Sabina faz a menina tomar um pouco... Isto não faz malSem ella saber... No café, no matte...
Bem ; tem mais esta agulha que você mesmo fará passar novestido d'ella; não vá se espetar que é venenosa.»—«Mas, como eu posso fazer isso tio Chico ?»—«Muito bem: Sabbadoha reza na casado Faustininho eella vae, então ahi é oceasião. Quando se quer e se precisa tudose realisa, diz o velho adagio. Ora pois,faça isso que lhe dbo edeixe o resto cá para o velho ; porque muito logo havemos decomer os doces; meo responso nunca mentio ; hoje vou tornara falar com elle.))
E se foram para junto do fogo.
Palestraram sobre o corte da herva que o Pedro Mascate es-tava fazendo no herval do falleeido Ludogerio, e que era fora detempo, que estava estragando ; pois a herva agora começava abrotar.
—«Isso é malvadeza;o espectorhrecebeo queixa e com cer-teza...»
~-«0;decasa, tio Chico !» gritou uma voz do nortão damangueira. r
—«Seja bem vindo ; mecê entre.»—«Sou eu, tio Chico.» E assomou á entrada o vulto des-empenadodoZéca Duarte, compadre do velho Vadô.—«Oh ! nho Zéca, mecê por aqui a esta hora... Que novasllie trazem ^.. vá sentando por ahi... Mas o que lhe traz pores-tas alturas?...» '
—«Saudades de tio Chico...»
Tio Chico sacudio o corpo todo n'uma gargalhada franca eruidosa, como só elle sabia dar, e offereceo um clúmarrão.—«Mas, nho Zéca, eu estou andado por saber a que vem asua visita... A'alguma coto mecê vem... Será alguma parelhi-nha que vae ator e precisa do velho para arrumar a raia ¦ oualgum amorsmho novo que não quer se ageitar ?...»—«Nada disso, tio Chico ;é cousa mais seria e de aue «ómecê nos poderá livrar.» H
Tio Chico, a principio o fitou com um olhar cavo e inquietoonde se lia a astucia prescutadora de quem vae ouvir uma revela-

ção criminosa.
—«Só eu poderei livrar...» repetio elle pausadamente,como quem autópsia uma phrase em syllabas.—«Como se entende isso, nho Zéca ?»—«Eu lhe conto, tio Chico».
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E desfiou o rozario das attribulações porque estava passan-
do o velho Vadò,

—«E só mecê poderá livrar o compadre d'aquelles mãos
espritos que andam por lá fazendo rumor».

Como depois de um pesadelo, a respiração de tio Chico foi
íarga, as narinas se dilataram para acompanhar os lábios nas
gargalhadas que então succederam a esse momento trágico de
indecisão.

—«Mas, nho Zéca, ha muito tempo que ae isso por lá ?»
—«Nhor sim ; ha um ror de tempo.))
—«Está direito.» Pensou um instante; e, depois, como

quem tem certeza do bom êxito da empreza :
—«Não ha de ser nada; eu vou conversar com o meo res-

ponso e amanhan imo ver isso de perto.»
Ainda palestraram por algum tempo em roda do fogo, fu-

mando, chuchurreando o chimarrão. Ja passavam das onze ho-
ras quando tio Chico enterrou na cinza o guarda-fogo, que é o
modo diplomático do caipira convidar o hospede para se ir
acommodar na cama, feita de cipós entrelaçados.

V

Osgallos, empoleirados, annunciavama approximação tri-
umphal do dia com os seosfestivos—tatá...tatá... có...có...
có... ó...alegrese prolongados, e o dia avançava destruindo a
indecisão das ultimas sombras de uma noite que desapparece.

O' madrugadas esplendidas, brancas e voluptuosas, pare-
ceis feitas de risos de ereanças e beijos de bocea soberbamenle
amada!

Tio Chico chuchurreava os últimos goles do chimarrão, ba-
tendo com a mão espalmada na cuia grogrolejante, num des-
consolo de vasia.

—«Vamos indo, nho Zéca... Felizberto, você fica ?
—«Nhor não, vou até a villa.»
—«Então, vamo indo que eu ainda quero voltar cedo.»
E poseram-se a caminho. Os animaes mastigavam o freio,

alegres, espichando o pescoço, dilatando as narinas, arregaçam
do uns beiços grossos para aurirem o ar fresco e sadio da ma-
drugada. Quando entraram na Restinga Grande, que fica antes
da villa, tio Chico apeou-se para apanhar umas folhas esguias e
espinhosas de juhá do matto, que, ha muito, procurava para
preparar uma mensinha.



o cenaculo 213

—«Isto é muito bom, éum remédio santo para dores decabeça ecaimbras de sangue» disse tio Chico mostrando aosseos companheiros as folhas esguias de juhá do matto.
E continuaram a marcha. Não demorariam muito para che-

gará villa ; era só o tempo de pitar um cigarro.—«Home,vocês não tomam tabaco ?»disse tioChico exabru-
pto aos companheiros, como pensando surprehender n'elles um
grande dezejo insatisfeito; e, apresentando a caixinha de rape ;—«Olheque este é bom; veio deCoritiba.»—«Nhor não; isso faz a gente espirrar muito. Um cigarri-nho é mior,)) disse o Zéca Duarte com approvação do Felizber-
to, que sacudioa cabeça automaticamente.

E continuaram a prosa. Tio Chico apresentava as vantagensdo tabaco sobre o cigarro e os prejuízos d'este para as moléstias
do peito; até que a villa appareceo branca na sua esplendida

colhna, de repente, por entre as ultimas ramagens falhas da Res-tinga, como uma payzagem phantastica, vista atravez do cosmo-rama de um sonho.
—«Agora, Felizberto, nós se apartemo aqui, e se você poderva sexta-feira lá em casa.»—«Nhor sim.»
—«Então, até sexta-feira, se Deos quizer.»—«Deos lhe acompanhe.»
Tio Chico seguio com o Zéca Duarte para a casa do velhoVado, que os esperava numa anciedade de duvida, no portãoda mangueira.
—«Bons dias, seo Vadò, voncê como vae e toda a sua fa-miha?» disse o tio Chico apeando-se do lubuno, único, animal

que lhe restava de uma tropilha que comprara no Sul.—«Nos vamos indo como Deos é servido e a Virgem Santis-sima. Va entrando, tioChico; deixe o animal que o compadreZéca manda pôr na soga emanear.))
Uma vez sentados na cosinha, o velho Vadò começou de ex-

phcar a tio Chico os phenomenos espiritas que o punham emalvoroço.
—«Ultimamente se tem reproduzido mais vezes. Quasi todasas noites ha barulho, principalmente no quarto grande ondemorreo uma tia velha que foi de meo falleeido pae. Quebram alouça, derrubam bancos, e, quando se vae ver, no forro da casadao uma gargalhada medonha, como se fosse uma suindara

que estivesse alli. Não se pode viver mais n'esta casa ; está malassombrada. Eu tenho ficado mais velho que realmente sou.
A Josepha, coitada! vive sempre chorando, agarrada aos net-
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tos; tem medo que sejam bruchas e que levem alguns d'elles.
Então, o compadre Zécaíembrouquetio Chico... podia noslivrar
d'isto; tem viajado muito, ha de saber alguma cousa que possa
acabar com esta penitencia.»- Tio Chico, de pernas traçadas, o queixo apoiado a uma
das mãos, escutava com a gravidade que a revelação phan-
tasmagorica exigia.

A's vezes, como se comprehendesse a causa daquillo tudo,
como se tivesse certeza do bom êxito da empreza, deixava
escorregar por entre a espessura florestal das barbas brancas
um brando sorrizo de triumpho; depois, destraçando as pernas,
aprumando o busto, distendendo os braços"seccos, n'um espre-
guiçamento de lombeira, ergueo-se.

—«Não ha de ser nada, não ha de ser nada; eu vou fazer
um serviço, para depois ver se as almas do outro mundo ainda
fazem barulho. Fé em Deos Nosso Senhor Jesus Christo que tu-
do se faz. Voncè mande pedir a seo vigário um pouco de agoa
benta, e uma vela que haja servido na missa de Nossa Senhora,
um pouco de insenço, e um raminho de alecrim e arruda.»

O velho Vadò, com a esperança de que a paz voltasse de no-
vo aos seos lares, foi em pessoa falar com seo vigário para
obtc tudo que tio Chico precisava ; e, com pouca demora, vol-
tou com as disposições do velho feiticeiro todas cumpridas.

Iam dar começo ao exorcismo. Tio Chico, com a solennida-
de de um padre recommendando um defunto, aspergia agoa
benta por todos os cantos dacasa,monosyllabando palavras, ora
calmo, ora enérgico, como um CuaWRA-SE de repartição publica.

O velho Vadò, cabisbaixo, acompanhava-o com um caco de
telha, onde ardiam insenço e arruda, defumando os logares
bensidos pelo feiticeiro.

A familia do velho Vadò, que assistia a cerernonia de sala-
nismo,estava tremula, pallida de pavor.

Depois de percorrerem toda a casa, tio Chico, escarrando a
um canto, pronunciou a sentença deffinitiva :

—«Almas, voltae para o ceo; espíritos mãos, ide para as
profundezas.»

E mandou cavar um buraco junto á porta do quintal para
enterrar o resto de agoa benta e insenço.

Depois, benzeoo velho Vadò e a familia, bebeo meio quar-
tilhodevinho branco, por causa de uma espécie de delirium
tremem que ataca o exorcimista depois de taes operações; por-
que todo o malefício que estiver no corpo da pessoa bensida
passa para o do bensedor.
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Ainda palestraram por muito tempo. Quando o dia começa-
ya 

de fechar a grande palpebra cançada de luz, tio Chico seguio
para casa pela solitária estrada da Restinga Grande, veríadosobre o lombo do Muno, modulando, à meia voz, um cintoenternecido, cheio de saudade:

1

Ae, minha vida d'outrora,
Ae, meos queridos amores,
Tudo, tudo foi-se embora,
So me ficaram as dores.
Ae, minha vida d'outrora,
Ae, meos queridos amores!...

A's vezes interrompia o canto e quedava-se n'uma lucta in-terna de recordações, que não procuraremos indagar, porqueha dores intimas que não se revelam 4

VI

A casado velho Vadò depois do bensimento, voltou ao pri-mitivo estado de tranquillidade e de paz; nem o ruido trefegódos camondongos, quebrava a religiosidade d'aquelle silencio.
v, Im^ °S SerÕe,S á ™da do io$0> onde ° velh° Vadó conta-
L -Z 1°S 

epJS0d110S d? sua moci^de. Só não voltarammais as historias de almas do outro mundo.
™ n ,Crei° ?ue ° FeIi?bert0> g^ças ás mandracas de tio Chi-co, esta casado, gosando a lua de mel de abelhas entre um sor-nzode amor e um beijo de gratidão.

Júlio Pernetta.
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Jerusalém, a cidade deicida, dorme profundamente. E' n'a-

quelle somno piacido e sombrio que está a vida da grande cida-
de. E, facto singular, Jerusalém não sabe quando acorda, pois
o seo despertar parece-se com a continuação de um somno não
perturbado nem pelas projecções phantasticas do sonho, nem
pelos encantos das enluaradas noites de Nigan.

E, quando a tantas vezes secular cidade acorda, para ficar
n'um estado estremunhado e inanime, bruxuleia no ar os restos
da sua alma debilitada e enfraquecida por séculos e séculos de
devassidão.

E a grande Jerusalém recáhe na prostração em que a mergu-
lham os crimes do seo passado...

Até o seo luar não tem poesia;—de uma claridade mortiça,
branqueiaos caminhos arenosos, esboçando no chão, onde for-
mam-se as sombras dos olivedos e tamareiras,—phantasmas es-
guios e lugubres.

Só tem poesia e encanta o caminho que conduz á Bethania.
E' um sublime mysterio que se prende á vida de Jesus. Não

demora longe de Jerusalém a alegre cidade,patria de Lázaro.
Pelas noites enluaradas, quando a Jerusalém nostálgica tem

cahido na catalepsia do seo somno enrigicido,—dois vultos des-
cem pelo alvacento e poético caminho da Bethania...

Cobertos de uma stringe alva como o luar calmo da Judèa e
ponteada de fulgurações de estrelias, elles parecem viver na ne-
vrosesantissima de um amor mystico.

Homens que faziam parte de uma caravana retardada no ca-
minho da Bethania a Jerusalém, deram minuciosas informações
acerca d'aquella extranha appariçâo.

Disseram que é um mancebo de mediana estatura, porte ma-
gestoso, cabellos pretos e amarellados a cahirem-lhe peloshom-
bros;—e uma mulher de extraordinária belleza, de seios tumi-
dos e arfantes, lábios rozados e sensuaes, formas esbeltas e pro-
vocantes, e de cabellos bastos,mais finos que os linhos de Tyro,
e mais dourados que as plumas fecundas dos trigaes.
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E desse dia em diante, na soturna Jerusalém ouve-se, comoo murmúrio plangentedo Genesareth, vozes de judias morenase sensuaes, que repetem as informações dos homens da carava-na. Eé roçando as faces avelludadase quentes, que ellas se-
gredam umas ás outras, que são asalmasde Jesus e Magdalena
que ás horas de luar vêem viver das recordações dos seos amo-res.

E o que ainda dá uns tons de animação á cidade deicida, sãoas a mas do humilde operário de Nazareth e de Magdálena,-aGaliléa loura.

Romário Martins.

-v'V\Ar«JV./\^-

MPITISlI

Par es yeux solennels du vaisseau, les sabords,Sur la mer et le ciei ouvrant leurs insomnies,
Le passager peut voir les vagues infiniesPar dela Fhorizon chercher en vain leurs bords.
Dans tes yeux transparents je vois ton âme bleue,Mon enfant, dérouler son azur expansif,
Ou passent, sous un ciei monotone et pensif,Des vagues que le vent pousse de lieue en lieue.
Le nostalgique appel des vierges horizons
Vers Finconnu m'attire et m'invite au voyage;—Vers Finconnu du gouffre ou gronde un grand naufrageOu vers 1 or inconquis des magiques toisons,

Qu'importe ? Ivre d'espace et de houle athlétique,Berce par les roulis de ta puissante chairOeil contre ceil, en tes yeux je regarde la merSans borne et les flots bleus de ton cceur pacifique.

IWAN GlLKIN.
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PSYCHOLOGIE
Je suis un médecin qui disseque les ames,
Penchant mon frontliévreux sur les corruptions,
Les vices, les péchés et les perversions
De finstinct primitif en appétils infames.
Sur le marbre, le ventre ouvert, hommes et femmes
Etalentsalement dans leurs contorsions
Les ulcéres cachês des noires passions.
J'ai palpé les secrets douloureuxdesgrands drames.
Puis, lesdeuxbras encorteintsd'unsang scrofuleux,
Poete, j'ai note dans mes vers scrupuleux
Ce que mes yeux aigus ont vu dans ces ténèbres.
Et s'il manque un sujet au couteau disséqueur,
Je m'étends à mon tour sur les dalles fúnebres
Et j'enfonce en criant le scalpel dans mon coeur.

Iwan Gilkin

OPILIA
Oh ! blanche Ophélia, Ia rêveuse Épousée
Quattend toujoursHamletdans lafroideurdes marbres...
—Que sont vieillesles eaux, commesont vieux les arbres,
Qui t' ont vue au courant des ondes balancée,
Plus pàle que l' aurore et de fleurs couronnée.
Lentement tu voguais sous 1' ombrage des arbres
Etton corpsétait blancdela blancheur des marbres
Etton visage doux comme une matinée.
Ophélia ! le coeur d'Hamlet palpite encor
Pour toi dans Ia noirceur des tombes glaciales,
À jamais il t/attend pour les nuits nuptiales.
Ombres, Spectres, fuyez ! Que veut direlaMort
Si 1'Amour est divin, les Ames immortelles?
Au ciei les passions deviendront éternelles!

Jean Itiberè.
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